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A segurança rodoviária é um assunto complexo, já que depende da forma como as pessoas são educadas e se respeitam a si próprias e aos outros, envolve as técnicas sobre as estradas (construção, traçado, sinalização, entre outros), envolve a organização do trânsito, o estado dos veículos, entre outros. Para evitar acidentes, o condutor deve ter um perfeito conhecimento das regras e da sinalização, ter consciência dos perigos que representa circular nas vias públicas, ter espírito de solidariedade.

De acordo com um documento elaborado pelo Conselho Nacional de Segurança Rodoviária, morrem em Portugal, em média, cinco pessoas por dia e ficam feridas outras 160, das quais cerca de 10% em estado grave.

Apesar das constantes proibições e penalizações escritas na lei, o típico condutor continua a ignorar as mais básicas regras de segurança rodoviária. Continua a haver pessoas que ignoram ou desconhecem o código de estrada e as suas regras. As camadas mais jovens e futuros portadores de cartas de condução devem ser sensibilizados para os problemas rodoviários do nosso país e para que no futuro não cometam os mesmos erros que agora causam tantas mortes. O cumprimento das regras de trânsito é fundamental para a segurança rodoviária. Deve, sobretudo, haver a consciência que a condução a altas velocidades e o desrespeito pelas regras de prioridade, põem em risco a vida do condutor e a dos outros.

O actual estado das estradas portuguesas também não ajuda, uma vez que aliado à falta de civismo dos condutores portugueses, a má manutenção das vias, sinalização e erros de traçado têm a sua parte de responsabilidade nas estatísticas sempre alarmantes dos acidentes.
Todos nós já circulámos em estradas que nem deviam existir em tal estado no século XXI. Estradas esburacadas, cheias de altos e baixos e em desesperada necessidade de renovação. O piso degradado é um importante factor a ser tido em consideração. Curvas sem visibilidade são “óptimos” locais para se darem acidentes. A inclinação e a curvabilidade de certas estradas onde passam todos os dias centenas de grandes camiões também são um factor importante neste cenário. A falta de sinalização! Estradas que têm falhas na drenagem das águas da chuva tornando o piso escorregadio e assim uma condução perigosa.
A sinalização seja vertical ou horizontal, não sendo bem colocada e perfeitamente visível de forma a ser bem percebida por quem conduz os veículos, sem muito tempo para tomar decisões, gera uma grande confusão na mente do condutor. Ora as estradas portuguesas apresentam sinais colocados de forma pouco clara, dificilmente percebidos, com sobreposição ou até sinais contraditórios. Por vezes aparecem sinais colocados nas vias pelas entidades nacionais ou regionais, aos quais se acumulam outros colocados localmente pr entidades ou pessoas sem qualquer autoridade.
Recentemente foi elaborado um estudo que concluiu que os condutores se distraem com os painéis publicitários e informativos e como consequência dão-se acidentes que podiam ser perfeitamente evitados. Enquanto se conduz, especialmente um país em que as estradas são um meio de transporte cada vez mais inseguro, toda a concentração é necessária e tudo o que desvie a atenção do condutor deve ser dispensado.
Face ao exposto propomos as seguintes medidas:
1ª Incluir ao longo do curriculum escolar, do primeiro ao décimo segundo ano, conteúdos obrigatórios relativos à segurança rodoviária, abordados de uma forma apelativa e adequada às diferentes idades, de modo a contribuir para a existência de condutores mais esclarecidos e conscientes, no futuro.
2ª Definir um limite temporal para a correcção das estradas em que ocorra grande número de acidentes devido à má construção das vias, mau estado de conservação, sinalização incorrecta ou falta de meios auxiliares de aviso aos condutores.
3ª Estabelecer apenas uma entidade que regule a colocação dos sinais verticais e horizontais nas vias públicas e toda a informação circundante a qual deve ser concisa e clara para não confundir os condutores.
4ª Introduzir nos veículos dispositivos limitadores de velocidade (mecânicos ou electrónicos) que sejam accionados pelos sinais colocados nas vias, não permitindo ultrapassar os limites impostos.
